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RESUMO 

 

As raias de água doce dos lagos de Viana são alvo de pesca negativa, prática essa que se 

tornou mais frequente nos últimos anos e resulta na mortandade de inúmeros de organismos.  

O presente trabalho apresenta dados sobre a manutenção em cativeiro da espécie de raia de 

água doce Potamotrygon motoro, encontrada na região do Lago de Viana no estado do 

Maranhão. O cativeiro foi utilizado como uma instalação para avaliar a recuperação e 

sobrevivência de exemplares neonatos resultantes do estresse induzido pela captura com o 

intuito de estimar os tamanhos de nascimento que poderiam sobreviver à atividade pesqueira 

caso fossem devolvidos ao ambiente. Para tanto, foram estimados o Tamanho Mínimo Viável 

no Parto-TMVP e Tamanho Mínimo Viável de Captura-TMVC da espécie, como referências 

de tamanhos para a sobrevivência ao parto e à soltura na natureza. O estudo revelou que 

filhotes nascidos prematuramente com tamanhos a partir de 90 mm de largura de disco-LD 

conseguem sobreviver ao processo de parto e que neonatos com tamanhos médios para 

machos de 126 mm LD e de 131 mm LD para fêmeas apresentam condições favoráveis à 

sobrevivência em ambiente natural por apresentarem condições fisiológicas e imunológicas 

ativas. Considera-se que os animais, devido à queda do tegumento do ferrão, poderiam ser 

soltos de volta à natureza com grandes chances de sobrevivência; podendo se defender e 

alimentando-se ativamente. A partir deste estudo, busca-se contribuir com informações para a 

identificação e preservação da fauna silvestre local, esclarecendo de forma sistemática o que 

acontece com os filhotes após o nascimento prematuro e dando uma alternativa viável para a 

assegurar a sua conservação. 

Palavras-chave: Sobrevivência. Estresse de Nascimento. Aborto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Freshwater stingrays in the lakes of Viana are the target of negative fishing, a practice that has 

become more frequent in recent years and results in the death of countless organisms. The 

present work presents data on the maintenance in captivity of the freshwater stingray 

Potamotrygon motoro, found in the region of Lago de Viana in the state of Maranhão. 

Captivity was used as a facility to assess the recovery and survival of neonatal specimens 

resulting from capture-induced stressing birth in order to estimate birth sizes that could 

survive fishing activity if they were returned to the environment. For that, the Minimum 

Viable Size in Birth-TMVP and Minimum Viable Size in Capture-TMVC of the species were 

estimated as references of sizes for the survival of parturition and release in the wild. The 

study revealed that pups born prematurely with sizes starting from 90 mm of LD-disc width 

can survive the parturition process and that neonates with average sizes for males of 126 mm 

LD and 131 mm LD for females present favorable conditions for survival in a natural 

environment as they present favorable active physiological and immunological conditions. It 

is considered that the animals, due to the fall of the stinger integument, could be released back 

to nature with great chances of survival; being able to defend and actively feeding themselves. 

From this study, we seek to contribute with information for the identification and preservation 

of the local wild fauna, clarifying in a systematic way what happens to the pups after 

premature birth and giving a viable alternative to ensure their conservation. 

 

Keywords: Survival. Birth Stress. Abortion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A raia de água doce Potamotrygon motoro descrita por Müller e Henle (1841), são 

conhecidas como arraias ou raias de fogo e pertencem à família Potamotrygonidae onde 

perfazem o único grupo dentre os elasmobrânquios que estão completamente adaptados para 

viver exclusivamente em ambientes de água doce (COMPAGNO; COOK, 1995; ROSA et al., 

2010). Segundo o autor Thorson et al. (1983) em seus estudos, considerou que as raias 

dulcícola são totalmente integradas a esses ambientes porque possuem especializações 

morfológicas e fisiológicas únicas, incluindo baixos níveis de ureia no plasma, além de serem 

osmorreguladores e se reproduzem em tais habitats. Estes animais possuem uma vasta 

distribuição ao longo das Bacias Hidrográficas da América do Sul e são facilmente capturadas 

nos mais diversos rios e lagos (ROSA et al., 2010). 

Com a maior distribuição e plasticidade entre as espécies da família, a P. Motoro 

ocorre nas maiores bacias fluviais sul-americanas e sua ampla distribuição tem levado ao 

aumento de estudos desses animais, principalmente relacionados à identificação e descrição 

de feições encontradas em morfologias típicas da espécie, assim como, seu papel no ambiente 

(ROSA et al., 1985; COMPAGNO; COOK, 1995; CARVALHO et al., 2003).    

A espécie P. motoro contemplada no estudo é encontrada na Bacia do Rio 

Pindaré-Mearim, do qual pertence o Lago de Viana. O mesmo se encontra ao longo da 

margem esquerda e na porção inferior do rio Pindaré. O lago é habitat efetivo dessas raias 

(SOARES, 2005) e encontram-se distribuídas de forma descontínua das demais populações 

adjacentes de raias de água doce da Bacia Amazônica e do Rio Parnaíba (RINCON et al., 

2020). O sistema lacustre de Viana, na Baixada Maranhense, apresenta intensa atividade 

pesqueira artesanal (COSTA, 2006), embora esse animal não seja de interesse para esta 

finalidade.  

A pesca artesanal captura indiscriminadamente as raias de água doce, mesmo que 

esses animais não sejam consumidos, comercializados ou aproveitados de forma alguma. Essa 

captura se dá para a simples prática de extermínio, tornando-se uma cultura local, visto que 

esses animais são encontrados em grande abundância e acabam gerando grande pavor por  

oferecem risco pungente aos pescadores e banhistas, além de muitas vezes rasgarem as redes 

de pesca em busca de alimento. 

O cenário é ainda pior se considerarmos que uma grande parcela dos pescadores 

da região apresenta comportamento extremamente agressivo às raias de água doce, preferindo 

matá-las que devolvê-las ainda vivas ao ambiente (ARAÚJO et al., 2004; ARAÚJO et al., 

2005). Infelizmente isso não acontece somente no lago de Viana. Rincon (2006), especifica 

que a pesca artesanal frequentemente captura exemplares dessa espécie e, muitas vezes esses 

animais são mortos ou mutilados antes de serem devolvidos à água. Também segundo 

Lucifora et al. (2017), geralmente, os pescadores simplesmente matam os animais sem motivo 

aparente, levando a um declínio de algumas populações de raias.  

Isso mostra que, a pesca artesanal oferece efetivamente ameaça à integridade dos 

estoques da espécie Potamotrygon motoro no Lago de Viana e apesar da ampla (embora 

irregular) distribuição e do perigo que se acredita representar, são um grupo que recebem 

pouco estudo biológico. Dessa forma, a mortalidade indiscriminada acaba representando 

agravante para a conservação desses animais a médio e longo prazo (ARAÚJO et al., 2004; 

CARRIER et al., 2004; ARAÚJO et al., 2005).  

A família Potamotrygonidae é altamente suscetível à influência antrópica, 

principalmente devido às suas limitações biológicas, com crescimento lento, maturidade 

sexual tardia e baixa fecundidade, além das limitações naturais que o ambiente de água doce 

fornece (HOLDEN, 1974; ARAÚJO, 2011). Existem fatores, durante a captura, onde as 
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fêmeas apresentam o comportamento de dar à luz seus filhotes independentes de seus estágios 

de desenvolvimento embrionário, ainda vivas ou mesmo após a morte (BABEL, 1967; 

RINCON, 2007; ADAMS et al., 2018; RANGEL et al., 2020).  

Esse comportamento ainda é pouco compreendido, e até então é impossível 

determinar se isso se deve à mãe expelindo ativamente os filhotes, ou se os filhotes exercem 

pressão para passar através do esfíncter uterino e da cloaca, ou uma combinação dos dois 

(RINCON, 2007). Essa expulsão também pode estar ligada a efeitos de estimulação pela 

hipóxia, mudanças na pressão exercida pela água, ou impactos resultantes da ação da 

gravidade, podendo resultar no parto prematuro desces indivíduos. 

Visando minimizar os impactos causados às raias de água doce do Lago de Viana 

em decorrência da pesca artesanal, este trabalho irá abordar a viabilidade da manutenção em 

cativeiro de neonatos após o nascimento prematuro em decorrência da pesca. Embora já seja 

uma prática regular no campo da aquariofilia, a manutenção de neonatos prematuros como 

resultado do estresse de captura de Potamotrygon para testar sua sobrevivência não possui 

nenhuma análise científica comparativa. 

 

 

2 METODOLOGIA  

 

2.1 Descrição da área de coleta  

 

O Lago de Viana está localizado no município de Viana, nas coordenadas 

3°13′05″S-44°42′14″W (Figura 1), do qual pertence a Área de Proteção Ambiental da 

Baixada Maranhense, na Mesorregião Norte do Maranhão (COSTA, 2006). O Lago está 

situado entre as cidades de Cajarí e Viana. O lago pertence à bacia do Rio Pindaré. O mesmo 

sofre inundações dos afluentes do Rio Mearim, localizado em sua margem esquerda. 

Caracterizado como lago de várzea, o Lago de Viana também sofre inundações das águas dos 

Rios Pindaré, Turiaçu e Pericumã, mesclando-se com outros campos alagados e lagos rasos 

(PIORSKI et al., 2005). Durante a estação chuvosa (janeiro a junho) a extensão do lago é de 

aproximadamente 84,0 km², enquanto na estação seca (julho a dezembro), a extensão do lago 

é de 51,0 km². Esses meses de cheias podem ser mais prolongados devidos às fortes chuvas do 

período e às mudanças climáticas que a região apresenta. 

 

Figura 1- Mapa do Lago de Viana.  

Fonte: RINCON et al., (2019, p. 19) 
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2.2 Coleta em Campo, Transporte e Aclimatação 

 

Os exemplares para estudo foram capturados em 23/11/2019 utilizando como 

petrecho de pesca dois espinheis de fundo com cerca de 30 anzóis de aço 6/0 da marca Sport 

Fishing, destinado à captura de indivíduos jovens e adultos. A coleta ocorreu à noite no ponto 

de coleta identificado na (Figura 2) sob coordenadas 03°14′08″S-45°05′09″W, por volta das 

18h30 e 19h40. Os animais fisgados foram transferidos para canoas e as fêmeas grávidas que 

entraram em trabalho de parto no barco foram colocadas em caixas de isopor cheias de água 

do lago para minimizar o estresse sofrido pelo animal. Duas fêmeas grávidas, a primeira com 

550 mm de Lagura de Disco-LD e 990 mm de Comprimento Total-CT e a segunda com LD e 

CT estimados em 480 mm LD e 830 mm CT foram capturadas e separadas para o resgate de 

seus filhotes e análise de sobrevivência deles.  

 

Figura 2- Mapa do local de coleta no Lago de Viana. 

 
Fonte: RINCON et al., (2019, p. 19) 

Legenda: Ponto da coleta identificado com marcador em vermelho. 

 

Os neonatos foram depositados em caixas térmicas com água do rio e aerador 

portátil por alguns minutos até que todos os filhotes nascessem. Posteriormente foram 

acondicionados em sacos plásticos com capacidade de 50 litros contendo certa de 5 a 10 litros 

de água do lago e inflados por uma bomba portátil à bateria (Figura 3). Os animais foram 

mantidos na densidade de 2 a 3 indivíduos até serem transportados para o laboratório em 

Pinheiro.  
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Figura 3- Acondicionamento dos neonatos para transporte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Os sacos plásticos foram inseridos em caixas térmicas para o transporte contendo 

aeradores portáteis para garantir melhor oxigenação em um período menor que 24 horas após 

a sua captura (Figura 4). Assim que chegaram no laboratório em Pinheiro, esses animais 

passaram pelo processo de aclimatação em água não tratada e não clorada com controle dos 

parâmetros como: temperatura, pH, salinidade e amônia total para que os mesmos sofressem o 

mínimo de estresse possível e pudessem se recuperar da viagem. 

 

Figura 4- Exemplares de raias de água doce logo após nascimento.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Legenda: Neonatos de raias de água doce logo após nascimento acondicionados em caixa térmica antes de serem 

separados em sacos plásticos. O aerador portátil foi utilizado para garantir o máximo de oxigenação possível e a 

redução do estresse pós-parto. 
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2.3 Manutenção em Cativeiro para a Observação da Sobrevivência e Crescimento 

 

Após chegada em laboratório foi realizada a verificação do sexo nos indivíduos, 

do mesmo modo foi observado se todos os neonatos obtinham o saco vitelínico íntegro, em 

seguida foram medidos seu Comprimentos Totais (CT em milímetros-mm), Larguras Totais 

(LD em milímetros-mm) com paquímetro digital (0-150 mm MTX) e Peso Total (PT em 

gramas-g) com balança digital (SF-400) como evidenciado na Figura 5. 

 

Figura 5- Morfometria dos neonatos logo nos seus primeiros dias de vida de experimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Legenda: a) Largura de Disco-LD; b) Comprimento Total-CT e c) Peso total em gramas. 

 

Após o procedimento morfométrico, esses animais passaram por um tratamento 

profilático por 48 horas com Ictio da Labcon (segundo recomendação de concentração do 

próprio produto) e banho em solução salina (sal marinho-NaCl) de 2% por uma hora, em cada 

tratamento. Os neonatos foram transferidos para piscina de vinil/lona da marca MOR com 

capacidade de 2.000 litros de água. A mesma contendo bomba submersa, filtro biológico e 

filtro ultravioleta-UV para garantir tanto a oxigenação necessária, quanto a estabilidade dos 

parâmetros da água essenciais nessa fase da vida. 

O monitoramento em tanque ocorreu ao longo de 4 meses, testando o sistema de 

criação em cativeiro. A piscina foi mantida sem areia no fundo, e nem decorações. A mesma 

foi instalada em local arejado, recebendo luz solar indireta. A filtragem sempre foi realizada 

por filtro biológico de 500 l/h e a desinfeção por filtro UV com lâmpada de 6W. As variáveis 

fisico-químicas ambientais da água (Tabela 1) foram acompanhadas, de modo a mantê-las 

sempre dentro dos níveis encontrados no Lago de Viana que mostra grandes alterações do pH, 

chegando a níveis elevadíssimos de alcalinidade no período de seca e muito ácidos nas cheias, 

a temperatura também costuma variar bastante (COSTA NETO et al., 2002).  

 

Tabela 1- Parâmetros da água do Lago de Viana e do cativeiro. 

Parâmetros físico-químico da água 

                             Lago de Viana Cativeiro 

pH 5,13 a 9,3 6,2 a 7,5 

Amônia ---------- 0 a 0,5 ppm 

Temperatura  24,5 a 28,7 C° 24,8 a 27,5 C° 
Fonte: Autoria própria (2022). 
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Durante a fase de manutenção em cativeiro, esses animais foram identificados por 

sistema de marcação com borrachas coloridas fixadas no ferrão como anilhas em pássaros, 

sem dor ou desconforto, a temperatura da água foi mantida a do ambiente por volta dos 24,8 

C°, sem controle específico para simular a temperatura do lago. O processo morfométrico dos 

animais seguiu-se sendo realizado quinzenalmente ou, no máximo, mensalmente durante sua 

vivência em confinamento, apesar da pandemia de COVID-19. 

Como critério de tamanho mínimo de sobrevivência ao parto, foi estabelecido um 

Tamanho Mínimo Viável de Parto-TMVP, que compreende no menor tamanho observado em 

que o embrião sobrevive ao processo de parto-captura-induzido, caracterizado como estágio 4. 

Da mesma forma, considerou-se o menor tamanho em que os neonatos estariam aptos a se 

defender na natureza e que já teriam absorvido todo o conteúdo vitelínico (externo) e iniciado 

a alimentação exógena como indicativo de Tamanho Mínimo Viável de Cativeiro-TMVC, 

podendo assim ser soltos na natureza com maior probabilidade de sobrevivência.   

O estudo possui aprovação da comissão de ética no uso de animais e do Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBio (Número: 58240-2 e 58240-3), 

IBAMA e da Comissão de Ética em Uso de Animais-CEUA da Universidade Federal do 

Maranhão-UFMA (no 23115.014176/2018-94) para ser colocado em prática. Desta forma, o 

estudo está em consonância com a proposta do disposto na Lei nº 5.197, de 3 de janeiro de 

1967, na Lei n° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, na Lei Complementar nº 140, de 8 de 

dezembro de 2011, no Decreto nº 6.514, de 22 de julho de 2008.  

 

2.4 Cuidados e Alimentação 

 

Durante o cativeiro os animais foram monitorados diariamente, sempre 

verificando seu comportamento, coloração e adaptação. O tanque foi diariamente sifonado 

para a remoção dos dejetos e restos de alimentos deixados pelos animais nos turnos da manhã 

e tarde. As trocas parciais de água (50%) eram realizadas quatro vezes por semana para 

garantir que os níveis de amônia permanecessem na faixa recomendada para a espécie (0 a 0,5 

mg/l), assim como verificação do pH mantendo-o sempre entre 6,2 e 7,5 por meio do uso de 

bicarbonato de sódio, considerando a tendência de acidificação da mesma, e verificando-se 

frequentemente a funcionalidade da bomba d'água e dos filtros. 

A introdução alimentar exógena foi submetida logo após o consumo total do 

conteúdo vitelínico externo dos neonatos, o que tomou aproximadamente 10 dias. A dieta foi 

ofertada seguindo seus hábitos naturais e a capacidade de ingestão dos animais para evitar 

desnutrição e possível morte dos filhotes. Essa oferta foi realizada com base nos estudos de 

Vasconcelos e Oliveira (2011) com P. motoro de outras bacias, demonstrando que a espécie 

apresenta hábitos de eurifagia, mas com preferência a determinados itens alimentares, e que a 

frequência de predação entre os diversos itens varia conforme a disponibilidade destes itens 

no ambiente. 

Ainda, seguindo recomendações legais e de bem-estar animal, o experimento 

adotou o uso de medidas higiênico-sanitárias previstas por lei; utilizando precauções de 

manejo e contenção da espécie, assim como controle e cuidados neonatais desde a captura e 

durante toda experiência em cativeiro.  

 

 

3 RESULTADOS  

 

Foram coletados 7 neonatos de duas ninhadas (4 e 3 neonatos, respectivamente) 

sob condições de parto induzido, os mesmos tinham em média 106 milímetros em relação à 

LD (Largura de disco) e 235 milímetros em relação ao CT (Comprimento Total) e pesaram 
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em média 87 gramas logo após o nascimento, como evidencia a Tabela 2. Os mesmos exibiam 

vesícula vitelínica intacta e parcialmente consumida, sugerindo desenvolvimento embrionário 

quase completo. Após a instalação em cativeiro, deu-se início à análise de sobrevivência, 

monitorando sempre as diferenças significativas em seu comportamento.  

Dois exemplares (exemplares números 1 e 7 com 100 mm e 90 mm LD, 

respectivamente) vieram a óbito dentro das 48 horas iniciais, coincidindo com os menores 

exemplares. As suas vesículas vitelínicas externas se tornaram esbranquiçadas e flácidas 

(Figura 6). 

Considerando o menor exemplar (109 mm LD) que sobreviveu ao parto, foi 

estipulado o tamanho de 109 mm LD (230 mm CT) como o Menor Tamanho Viável de Parto-

MTVP. Se considerados os tamanhos de todos os sobreviventes, a largura de disco média 

seria 110,4 mm (DP = 1,14 mm). 

 

Tabela 2- Sexo, largura de disco, comprimento total em milímetros e peso total em gramas 

das sete raias de água doce ao longo das primeiras 48 horas de experimento. 

NEONATOS 

(25/11/2019) 

CT (Comprimento 

Total) em mm 

LD (Largura de 

Disco) em mm 

PESO TOTAL 

1 (macho) 227 mm 100 mm 80g 

2 (fêmea) 250 mm 111 mm 100g 

3 (macho) 232 mm 110 mm 75g 

4 (macho) 252 mm 112 mm 125g 

5 (macho) 230 mm 109 mm 85g 

6 (fêmea) 233 mm 110 mm 75g 

7 (fêmea) 224 mm 90 mm 70g 

Total/Média 235,4 mm 106 mm 87g 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Figura 6- Exemplar 7 (dorso e ventre) de fêmea da raia de água doce morta nas primeiras 48 

horas de aclimatação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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O experimento deu continuidade com os cinco filhotes restantes. As reservas de 

vitelo externa dos mesmos foram consumidas durante os primeiros dez dias de vida (Figura 7) 

e iniciada a alimentação exógena somente por volta do décimo quarto dia pós o nascimento, 

dando quatro dia de pausa entre o inicio da alimentação e o consumo total do vitelo para 

planejamento alimentar e segurança. Na tentativa de melhor aceitação do item alimentar, 

foram introduzidos pedaços de camarões frescos o qual não obteve aceitação, então avaliou-se 

a necessidade de começar por um alimento mais comum e rico em proteínas, vitaminas e sais 

minerais como as minhocas terrestres (Oligochaeta) como também evidenciados na Figura 6. 

Os mesmos quando não aceitavam os alimentos de forma orgânica eram induzidos a se 

alimentar. Essa indução acontecia de forma fácil e efetiva, com o simples processo de isolar 

este animal e dar-lhe alimentação exclusiva, incentivando a estimulação do apetite.  

A alimentação era ofertada em dois horários (manhã e fim de tarde) até a 

saciedade dos animais e de forma totalmente manual. Cada exemplar consumia ao longo do 

dia cerca de 0,96 gramas de minhocas nos primeiros meses. 

 

Figura 7- Neonatos de raia de água doce Potamotrygom motoro e alimento consumido pelas 

mesmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

Legenda: a) Filhotes que sobrevieram após 48 horas; b) Filhote com vitelo totalmente consumido; c) Alimento 

ofertado nos primeiros quatro meses. 
 

Durante o monitoramento em cativeiro, as taxas de aceitabilidade dos alimentos 

foram observadas ao longo de vários dias. A ingestão alimentar foi baixa nos dois primeiros 

meses devido aos animais estarem se adaptando e aprendendo a alimentar-se, ainda assim 

aumentou mais de 600% entre as médias dos dois primeiros meses e do terceiro mês, 

conforme mostra a Tabela 3. 

 

Tabela 3- Peso médio de minhocas ingerido diariamente por cinco raias de água doce ao 

longo do período de experimento considerando o número de dias em que as raias se 

alimentaram em cada mês. 

Mês Peso (gr.) N° de dias 

Dez/19 4,9 14 

Jan/20 7,9 31 

Fev/20 41,0 29 
Mar/20 19,9 16 

Fonte: Autoria própria (2022). 
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Também podemos observar o aumento significativo que esse consumo apresentou 

através do gráfico da Figura 8, mostrando a quantidade de alimento consumida ao decorrer 

dos quatro primeiros meses de vida, destacando que ainda durante essa fase, o alimento 

consumido foi exclusivamente as minhocas. 

 

Figura 8- Peso médio de minhocas ingerido diariamente por cinco raias P. motoro ao longo do 

experimento por um período de quatro meses. 

Fonte: Getulio Rincon (2021). 
 

 Após quatro meses de experimento, observou-se que as raias apresentavam o 

ferrão livre do tegumento do revestimento e comportamento bem efetivo, estando assim, 

morfologicamente aptas a defender-se (Figura 9). Contudo, esse comportamento de defesa 

não foi observado em nenhuma situação até a perda do tegumento. Desta forma, considerou-

se esse o Tamanho Mínimo Viável de Cativeiro-TMVC, o que correspondeu à média para 

ambos os sexos de 128,5 mm LD, sendo para machos a média 128,6 mm LD e para fêmeas de 

132,5 mm LD. Considerando os menores tamanhos para ambos os sexos, os machos 

apresentaram 125 mm LD e as fêmeas 129 mm LD.  

Os neonatos com até 48 horas após a captura apresentaram uma taxa de 

sobrevivência de 72%, acreditando ser devido à não conformidade do tamanho e estresse 

sofrido após o parto e transporte, o que se mostra nas porcentagens esperadas de 

sobrevivência desse estudo que era de 50% para a espécie em condições de TMVP. Em 

relação ao TMVC, o mesmo também apresentou taxa de 72% de sobrevivência, apesar do 

crescimento inicialmente lento nos meses inicias. 

 

Figura 9- Ferrão de exemplar jovem de P. motoro após perda do tegumento de revestimento. 

À esquerda o ferrão é realçado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autoria própria (2020). 
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O crescimento dos animais nos quatro meses iniciais até a perda do tegumento do 

ferrão foi de menos de 10 milímetros em largura de disco para os cinco exemplares (Tabela 

4), evidenciando um crescimento inicial lento. 

 

Tabela 4- Variação da largura de disco e comprimento total em milímetros ao longo de 3 

meses para os cinco exemplares.  

LARGURA DE DISCO (mm) COMPRIMENTO TOTAL (mm) 

Data M1 M2 M3 F 1 F 2 M1 M2 M3 F 1 F 2 

04/01/2020 120 

mm 

130 

mm 

120 

mm 

130 

mm 

125 

mm 

239 

mm 

255 

mm 

240 

mm 

268 

mm 

250 

mm 

23/01/2020 121 

mm 

131 

mm 

120 

mm 

132 

mm 

125 

mm 

240 

mm 

264 

mm 

249 

mm 

269 

mm 

255 

mm 

08/02/2020 122 
mm 

134 
mm 

123 
mm 

134 
mm 

127 
mm 

240 
mm 

271 
mm 

250 
mm 

270 
mm 

257 
mm 

27/02/2020 124 
mm 

134 
mm 

124 
mm 

136 
mm 

127 
mm 

240 
mm 

272 
mm 

252 
mm 

272 
mm 

262 
mm 

14/03/2020 125 

mm 

136 

mm 

125 

mm 

136 

mm 

129 

mm 

240 

mm 

274 

mm 

255 

mm 

272 

mm 

262 

mm 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Nossos resultados demonstraram taxas de sobrevivência e condições a cerca de 

neonatos de raia de água doce P. motoro após nascimento prematuro e manutenção em 

cativeiro, apresentando dados preliminares sobre a sobrevivência dos filhotes e a viabilidade 

de mantê-las em ambiente cativo. Esse estudo torna-se necessário, pois esses animais sofrem 

com a pesca discriminatória ou "negativa" (erradicação das raias para reduzir o risco de 

acidentes com banhistas), visto que, a pesca negativa é uma ação antrópica alimentada pelo 

medo das pessoas de serem ferroadas (ARAÚJO et al., 2004; ARAÚJO et al., 2005). Os 

pescadores também alegam que esses animais apresentam hábitos predatórios, rasgando as 

redes para capturar os peixes presos nas mesmas (CHARVET-ALMEIDA et al., 2002; 

RINCON, 2006). 

Desta forma, durante a captura, os pescadores não se importam com as raias ou 

com que as fêmeas grávidas dão à luz a seus filhotes ainda na embarcação ou enquanto estão 

presas nas redes. As mães têm frequentemente sua cauda amputada antes de serem devolvidas 

à água (ARAÚJO et al., 2004). Esse descaso faz também com que os pescadores não 

devolvam os neonatos para a água, que acabam sendo pisoteados na embarcação ou morrem 

em meio aos demais peixes, gerando impactos à população em decorrência de um aumento de 

sua mortalidade por pesca. Perante esses fatos, também vemos que não há nenhuma 

especificidade que trate da educação ambiental com esses grupo ou população em geral nessa 

região sobre o problema. 

Os neonatos apresentavam evidências de formação incompleta (presença de 

vesícula vitelínica externa) no Lago de Viana. Este experimento foi utilizado como 

mecanismo para compreender a mortalidade ao parto (entendido como espécimes mortos 

imediatamente após o nascimento para cada classe de tamanho por ninhada), em geral as taxas 

de mortalidade estimada na idade 0 de P. Motoro determinada pela dinâmica é de 0.3 a 0.5. 

Esta estimativa é decisiva para estimar o Tamanho Mínimo Viável ao Parto (TMVP), que 

considera a taxa máxima de mortalidade de embriões de 50% para uma determinada classe de 

tamanho e pode indicar qual tamanho do embrião é provável de sobreviver ao trauma e 

estresse de um parto prematuro induzido pela pesca. 
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Por experiência empírica anterior foi observado que embriões muito jovens e em 

estágio intermediário de formação apresentam alta mortalidade durante o parto, indicando que 

provavelmente ocorra algum dano físico severo que impossibilite a sobrevivência desses 

animais como o rompimento do saco vitelino durante o nascimento ou que estejam com 

órgãos e sistemas incompletos e fisiologicamente incompatível com a vida fora do útero.  

Consistente com os resultados esperados, este trabalho demonstra que neonatos 

podem sobreviver ao parto traumático absorvendo seu conteúdo vitelínico se mantidos em 

condições de controle, o que sugere que o mesmo possa ocorrer na natureza. Os dois menores  

embriões possuíam tamanhos de 90 e 100 mm LD e 224 e 227 mm CT, respectivamente, mas 

seus óbitos provavelmente ocorreram por uma maior vulnerabilidade à eventuais traumas 

ocorrentes durante o transporte. Desta forma, é provável que esses exemplares tenham 

morrido devido ao transporte/aclimatação e não como decorrência direta do parto.  

Nossos resultados diferem das análises realizadas por Charvet-Almeida et al. 

(2005) sobre condições de aborto com espécies da região do médio rio Paraná, onde indicam 

grande dificuldade de sobrevida dos embriões após o nascimento, apesar do seu estágio de 

desenvolvimento. Rangel et al. (2020) também destacam que o processo de nascimento e 

sobrevivência em raias pode ser afetado por importantes características reprodutivas, como 

ninhada e tamanho materno e , sendo assim, o estágio de gestação modula tais relações de 

sobrevivências dos filhotes. 

O Tamanho Mínimo Viável em Cativeiro (TMVC) dependerá da capacidade 

autônoma do neonato de sobreviver por meios próprios, podendo ir a óbito por motivos 

diferentes de sua capacidade inata de sobreviver, caso as condições ambientais se mantenham 

favoráveis e com fonte alimentar assegurada. 

Considerando o período do experimento até o TMVC, acredita-se que os animais, 

devido à queda do tegumento do ferrão e obtendo uma fisiologia mais atribuída, assim como o 

desenvolvimento de habilidades para defesa de predadores e comportamento de captura de 

alimento, poderiam ser soltos de volta à natureza com grandes chances de sobrevivência; 

podendo se defender e alimentando-se ativamente a partir do quarto mês de vida. 

Portanto, sob condições de cativeiro esses animais tiveram comportamento 

alimentar em bem-sucedido, demonstrando plasticidade e variabilidade do alimento aceito, 

comportamento já citado por Almeida et al. (2010) em resultados semelhantes para o 

comportamento alimentar das raias desta espécie em ambiente natural. Os animais em 

cativeiro apresentaram hábitos alimentares semelhantes aos retratados por Pantano Neto. 

(2001) em estudo preliminar sobre preferência alimentar em cativeiro, onde esses animais, 

nos primeiros meses de vida, dão preferência a vermes ou larvas de insetos. Essa alimentação 

ocorreu gradativamente, no entanto, o comportamento de aceitação e captura foram evidentes 

desde a introdução dos primeiros itens alimentares. 

O estudo demonstrou ainda que, esses animais conseguem sobreviver se 

apresentarem tamanhos mínimos estimado nesse estudo, como TMVP, mas que ainda requer a 

análise de exemplares com classes de tamanho ainda menores na fase de desenvolvimento e 

com coloração incompleta de modo a testar sua sobrevivência. O presente estudo apresentou 

uma análise limitada da amplitude de tamanhos de neonatos, o que deve ser expandido em 

análises futuras.  

A presente análise pretendeu avaliar o tamanho de sobrevivência ao processo de 

parto provocado pelo estresse da captura e qual tamanho os neonatos poderiam apresentar 

maiores chances de sobrevivência, o que se espera ser próximo ou levemente superior ao 

tamanho de nascimento. Segundo Acosta-Santos et al. (2016), o tamanho médio de largura de 

disco ao nascer dessa espécie na bacia amazônica colombiana foi de 75,2 mm ou de 90 mm a 

140 mm em um estudo experimental de cultivo dessa espécie também na Colômbia 

(ÁLVAREZ-PERDOMO et al., 2016). 
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Desta forma, a plasticidade do tamanho ao nascer desses animais se estende desde 

75,2 mm a 140 mm de LD, englobando os tamanhos considerados nesse estudo, que variaram 

de 90 a 120 mm LD. Sendo assim, torna-se recomendável que um aprofundamento do estudo 

seja feito considerando tamanhos menores de embriões com nascimento prematuro e que suas 

sobrevivências sejam observadas, tanto ao parto como em cultivo.  

Neste caso, a criação dos neonatos de raias em cativeiro pode ser vista como 

alternativa viável para minimizar a exploração desordenada decorrente da pesca artesanal que 

vem acometendo este recurso, segundo Lewinsohn e Prado (2002), se considerarmos que o 

bioma que mais desaparece são os de lagos em virtude do seu isolamento, apresentado uma 

rápida taxa de especialização e alto grau de endemismo resultantes em uma biodiversidade 

excepcional. Embora seja uma alternativa pouco prática, pode ser aplicada em um estudo 

dirigido de conservação do recurso, ou como medida adicional para a redução da mortalidade, 

mesmo que as mães sejam devolvidas à água logo após o parto. 

É necessário ficar atento ao uso de embriões na aquariofilia, para que os neonatos 

abortados não sejam usados de forma ornamental, pois isso pode levar os pescadores a 

induzirem o parto desses animais para a sua comercialização, já que os mesmo mostram 

chances positivas de sobrevida. O que acarretaria ainda mais em um desequilíbrio ecológico. 

No presente estudo, comprova-se que os embriões nascidos durante a captura 

podem ser devolvidos à água para minimizar os impactos sofridos com crescente 

probabilidade de sobrevivência à medida que sejam maiores e mais bem formados. E ainda 

reforça a importância de adotar medidas de conscientização ambiental entre os pescadores 

para evitar a sobrepesca e conservar as raias de água doce (OLIVEIRA et al., 2015), pois a 

falta de informações básicas acaba dificultando o manejo dessa espécie no Brasil (GAMA, 

2013), na maioria dos casos não há parâmetros para embasar as decisões dos órgãos 

reguladores sobre manejo pesqueiro e manejo de raias de água doce (LAST et al., 2016). A 

falta de informações sobre as raias de água doce pode causar perdas significativas, impactar 

diretamente na sustentabilidade do recurso e obscurecer o verdadeiro status de algumas 

populações.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As informações obtidas neste estudo permitiram concluir que o retorno de 

neonatos de raias Potamotrygon motoro pode ser realizado quando seu tamanho estiver na 

faixa de tamanho apresentada neste estudo. A criação desses animais em cativeiro se mostrou 

uma ferramenta de conservação onde pode acessar uma ampla gama de informações sobre a 

biologia de populações cativas, monitorar e avaliar o sucesso das ações empreendidas por 

esses projetos em relação às necessidades de conservação dessas espécies. 
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